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NE S T E  NA T A L . . .  

Gostaria de pedir a todos, que nos despojássemos de toda 
atitude de c iú me e inv eja que c arac teriz ou o irmã o do pró dig o, e 
pudé ssemos desf rutar de tudo o que temos direito, por sermos 
f il h os e v iv ermos na c asa do P ai.  

 “ … D i s s e  o  p a i :  C o m a m o s  e  r e g o z i j e m o -n o s ,  p o r q u e  e s t e  m e u  
f i l h o  e s t a v a  m o r t o  e  r e v i v e u ,  e s t a v a  p e r d i d o  e  f o i  a c h a d o .  E  
c o m e ç a r a m  a  r e g o z i j a r -s e … ”  ( l e i a  o  t e x t o  d e  L u c a s  1 5 . 1 1 . 3 2 )  

Aqui inicia uma história que raramente se prega, a do filho mais 
v elho do mesmo P ai, e que traz  grandes ensinos para todos 
nós…  

A 1 ª  parte da pará b ola fala daqueles que faz endo parte da 
C asa e da famí lia do P ai, se ausentam para longe, atraí dos 
pela fama, pelo praz er, pelo dinheiro;  pela ilusã o que o mundo 

oferece.  N ormalmente distanciam-se do P ai.  v iv em dissolutamente e acab am por ser feridos, magoados, 
destruí dos, iludidos.  Q uando conseguem v oltar à  C asa do P ai, nã o sab em como serã o receb idos… A 
pará b ola do filho pródigo descrev e o percurso de  um homem perdido, morto, em caos espiritual, mas 
que apertado pelas circunstâ ncias acab a por reflectir no seu estado, arrepende-se e v olta à  C AS A D O  
P AI … E u amo esta história mais do que qualquer outra na B í b lia porque ensina como a ruí na  pode ser 
transformada em restauraç ã o e reconciliaç ã o!  A raz ã o é  porque o  P ai espera por todos os que estã o 
distantes da sua casa;  e espera-os de b raç os ab ertos para lhes dev olv er a posiç ã o de filhos com todos 
os direitos inerentes.  
A 2 ª  parte da pará b ola, fala de um outro personagem:  O  filho mais v elho!  E ste ilustra o comportamento 
de tantos filhos que nunca saí ram da C asa do P ai, que sempre foram fié is e dedicados, mas que podem 
v iv er na casa do P ai como estranhos e nã o como filhos, legí timos e v erdadeiros…   
Q uem era o filho mais v elho?  O  que podemos aprender com ele para a nossa v ida como filhos de D eus?  
O  que o tex to nos diz  e o que podemos deduz ir?  

TRÊS LIÇÕES SOBRE O FILHO MAIS VELHO. 
1 º  - O C ON FORTO D A C ASA D O P AI,  P OD E TORN AR-N OS IN SEN SÍ VEIS,  ALIEN AD OS E EG OÍ STAS…  
Aqueles que têm estado fora da casa do P ai, e que desperdiç aram suas v idas no á lcool, na droga, 
prostituiç ã o, e desej am v oltar à  C asa do P ai, merecem uma grande recepç ã o… P recisam de tolerâ ncia, 
carinho, compreensã o, tempo para crescer… E stes esperam que nã o haj a inv ej a, nem ciú mes da parte 
dos irmã os mais v elhos, por passarem a ser eles o foco das atenç õ es… esperam oportunidades de 
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colocar seus dons e talentos ao serv iç o da C asa do S enhor… V irã o muitos que se transformarã o em 
mú sicos, em pregadores, em lí deres, e v amos receb ê-los e dar-lhes todas a oportunidades…  
A recepç ã o do irmã o mais v elho foi fria, distante, de contrariedade, por aquilo que o P ai tinha feito… O  
P AI  F I Z E R A U M A G R AN D E  R E C E P Ç Ã O !  H av ia mú sica e alegria, hav ia festa… O  filho mais nov o v oltav a 
aos b raç os do P ai, era motiv o de grande celeb raç ã o.  O  filho mais nov o nã o era uma ameaç a, era uma 
alma perdida, desiludida, rota, malcheirosa, sem rumo, mas que decidira v oltar a C AS A.  
S eu irmã o mais v elho só estav a preocupado com uma coisa.  O  seu irmã o tinha desperdiç ado a heranç a 
do P ai… E ste era calculista, materialista… nã o tinha um coraç ã o perdoador.  D emonstra amargura, rev ela 
cinismo, transparece inv ej a e ciú me, porque o P ai atendia e receb ia de alma e coraç ã o ao seu irmã o 
pródigo… O  v ersí culo 2 7  diz  que… ” E l e se indig nou… e nã o queria entrar… ” ou seja:   N ã o queria participar 
da festa.  
O MU N D O EM Q U E VIVEMOS:  E stá  cheio de dor, tristez a, doenç as, desalento, má goas e 
destruiç ã o… M uitos sã o aqueles que chegam até  nós ( igrej a e cé lulas)   e precisam de tudo de b om que 
lhes possamos dar… A ú ltima coisa que precisam é  crí tica, é  indiferenç a, é  j ulgamento… P recisam antes 
de um ab raç o de pais e mã es que entendem o que o mundo causa aos filhos que andam longe da casa 
do P ai…  
O  filho mais v elho, apesar de estar sempre perto do P ai, nã o tinha adquirido a sensib ilidade do coraç ã o 
do P ai antes  se indignou quando v iu a festa que o P ai faz ia ao seu irmã o…  
2 º  - O SERVIÇO D A C ASA D O P AI P OD E  C ON FU N D IR AS N OSSAS P RIORID AD ES E EN C HER-N OS D E 
AU TO-J U STIÇA V2 9  “ … M as el e respondeu a seu pai:  H á tantos que te sirv o sem jamais transg redir uma 
ordem tua, e nunc a me deste um c ab rito sequer para al eg rar-me c om os meus amig os… v indo poré m, 
este teu f il h o que desperdiç ou os teus b ens… ”  

O  filho mais v elho v iv ia na C asa do P ai com mentalidade de serv o… H á  tantos anos que te sirv o… A 
prioridade para este j ov em era o seu serv iç o… A prioridade nã o era conhecer o pai, ter intimidade com o 
pai… O  sí ndrome de M arta era o mesmo do filho mais  v elho e muitas v ez es nosso tamb é m… F az er torna-
se mais importante do que ser e estar na presenç a do P ai, para aprender do P ai, amar o pai… P ara D eus 
o que tu faz es nã o é  mais importante que estar com ele…  
O  filho mais v elho tinha uma M E N T AL I D AD E  D E  E S C R AV O … F az endo receb eria o fav or do P ai, a 
aprov aç ã o do P ai, a b ênç ã o do P ai… P ara alé m do seu serv iç o este filho era cheio de sua auto-j ustiç a, 
pois diz  nunca ter transgredido a uma ordem do pai, e diz  que seu pai nunca reconhecera a forma 
dedicada como  hav ia serv ido.  O u sej a, o seu pai para alé m de  inj usto nã o era grato e reconhecido pela 
sua postura lab oral.  A mentalidade de escrav os cria no homem o espí rito da murmuraç ã o e de 
queix umes.  V imos isto acontecer v ez  após v ez  com o pov o de I srael ao sair do E gipto.  
3 º  FILHOS C OM MEN TALID AD E D E ESC RAVOS N U N C A TERÃ O P ERC EP ÇÃ O  D A SU A HERAN ÇA 
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E u creio em algo muito importante:  O  que é  meu ningué m pode j amais tirar.  S ó eu posso ab rir mã o.  A tua 
posiç ã o de filho ningué m tira,  pois nunca ningué m j amais v ai poder tirar o que é  teu…  
V.3 1  “ … E ntã o l h e respondeu o P ai:  M eu f il h o, tu sempre estás c omig o;  tudo o que é  meu é  teu… ”  

A v isã o que temos de nós próprios é  determinante em relaç ã o à  nossa relaç ã o com D eus e uns com os 
outros… Q U E M  S O U  E U ?  U m filho ou um escrav o?  O  filho mais v elho era filho, mas nã o se v ia como filho, 
antes como escrav o… O  filho mais nov o sab ia que era filho, ainda que prev aricador… S ab ia que podia 
retornar à  C asa do P ai.  O  filho mais v elho, trab alhav a para agradar o seu patrã o, que era o seu pai… O  
filho mais v elho nã o entendia que era filho por direito de nascimento, nã o por faz er isto ou aquilo… Ao 
trab alhar estav a a faz ê-lo para si mesmo…  
O  F ilho mais v elho tinha direitos, mas nunca os usou… E sperav a que fosse o pai a dar-lhe o que j á  era 
dele… E le tinha toda a lib erdade para pegar num cab rito e alegrar-se com os seus amigos.  N ã o tinha à  
v ontade para faz ê-lo porque lhe faltav a intimidade.  O  filho mais v elho apesar de nada lhe estar v edado 
nada usou, nada goz ou, nada deu… O  filho mais v elho nã o sab ia onde estav a:  N A C AS A D O  P AI .  N ã o 
precisav a prov ar quem era pelo seu trab alho… O  filho mais v elho nã o sab ia quem era:  F I L H O  D O  P AI .  O  
filho mais v elho nã o sab ia o que tinha:  T U D O .  T U D O  O  Q U E  E R A D O  P AI  E R A D E L E .  
V . 3 1  “ E ntã o l h e respondeu o pai:  M eu f il h o, tu sempre estás c omig o;  tudo o que é  meu é  teu… ”  

C onc l uo c om uma prec e:  Q ue o S enh or nos ajude a entender quem somos, o que temos e o que 
podemos f az er por ser seus f il h os!  

C el eb remos o  N asc imento de J esus!  

P r.  J ac into R osa 


